




PUBLICAÇÕES DO SISMA



IDENTIFICAR AS PUBLICAÇÕES DO 
COMAER E AS PRINCIPAIS 
PUBLICAÇÕES DO SISMA (Cn)

OBJETIVO



ROTEIRO

● NOÇÕES GERAIS SOBRE PUBLICAÇÕES

● PUBLICAÇÕES DO COMANDO DA AERONÁUTICA

● MANUAIS TÉCNICOS E DIRETIVAS TÉCNICAS

● SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF

● SISTEMA DE PUBLICAÇÕES ATA 100

● SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES E CDCP



 Todo documento aprovado e expedido por órgão
competente é denominado publicações.

➢ No âmbito da FAB no SISMA, as publicações são 
classificadas em:

 Publicações Técnicas e

 Publicações Complementares

NOÇÕES GERAIS SOBRE PUBLICAÇÕES



❖ PUBLICAÇÃO TÉCNICA

NOÇÕES GERAIS SOBRE PUBLICAÇÕES

➢ À operação

➢ Manutenção

➢ Suprimento

➢ Inspeção

➢ Modificação

Material Aeronáutico



NOÇÕES GERAIS SOBRE PUBLICAÇÕES

▪ Orientar, informar, metodizar e fixar procedimentos
específicos

✓ À operação, manutenção, inspeção, armazenagem e
as modificações de aeronaves e equipamentos
aeronáuticos utilizados pela FAB.

✓ ORDEM TÉCNICA

❖ PUBLICAÇÃO TÉCNICA



NOÇÕES GERAIS SOBRE PUBLICAÇÕES

 ORDEM 
TÉCNICA



NOÇÕES GERAIS SOBRE PUBLICAÇÕES

✓ DIRETIVA TÉCNICA

▪ Objetivo de prevenir, corrigir melhorar

▪ O funcionamento ou a operação de um componente,

conjunto ou sistema de um tipo de aeronave, seus

equipamentos e ferramental de apoio.

❖ PUBLICAÇÃO TÉCNICA



NOÇÕES GERAIS SOBRE PUBLICAÇÕES

 DIRETIVA 
TÉCNICA



NOÇÕES GERAIS SOBRE PUBLICAÇÕES

✓ PUBLICAÇÃO DE SUPRIMENTO TÉCNICO

▪ Identificação, catalogação ou classificação

▪ De material e que relaciona os itens identificados de uma

classe de suprimento federal.

❖ PUBLICAÇÃO TÉCNICA



NOÇÕES GERAIS SOBRE PUBLICAÇÕES

PUBLICAÇÃO DE 

SUPRIMENTO

TÉCNICO



NOÇÕES GERAIS SOBRE PUBLICAÇÕES

É a norma ou especificação, militar ou civil, de origem

nacional ou estrangeira, que descreve as características

físicas ou químicas de um material.

Exemplos:

●ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas

●MIL – Padrão Militar

●ASTM – Sociedade Americana para Testes e Materiais

●ANSI – Instituto Padrão Nacional Americano

●ISO – Organização Internacional de Padronização

❖ PUBLICAÇÃO TÉCNICA

✓ESPECIFICAÇÃO E PADRÃO



NOÇÕES GERAIS SOBRE PUBLICAÇÕES

ESPECIFICAÇÃO

E PADRÃO



✓ PUBLICAÇÃO TÉCNICA DIVERSA

▪ Publicações inerentes às atividades aeronáuticas não

enquadradas nas definições anteriores,

▪ tais como: manuais de treinamento, manuais de

especificação de aeronaves e equipamentos, desenhos de

engenharia, tabela de dotação de equipamentos, dados

de componentes reparáveis, listas sobressalentes, etc.

NOÇÕES GERAIS SOBRE PUBLICAÇÕES

❖ PUBLICAÇÃO TÉCNICA



PUBLICAÇÃO

TÉCNICA

DIVERSA

NOÇÕES GERAIS SOBRE PUBLICAÇÕES



Tem por finalidade dar suporte às
atividades gerenciais de apoio
administrativo e de atualização técnica.

NOÇÕES GERAIS SOBRE PUBLICAÇÕES

❖ PUBLICAÇÃO COMPLEMENTAR



❑ Emitida por editoras comerciais nacionais ou
estrangeiras.

▪ Listas de preços

▪ Revistas

▪ Livros

▪ Jornais

NOÇÕES GERAIS SOBRE PUBLICAÇÕES

➢ COMERCIAL

❖ PUBLICAÇÃO COMPLEMENTAR



➢ ADMINISTRATIVA

▪ Publicação de natureza essencialmente

administrativa de caráter informativo, diretivo,

doutrinário, didático, instrutivo ou disciplinar,

mesmo que aborde aspectos da área técnica num

âmbito geral.

✓ Exemplos: publicações convencionais, índices de 

publicações, listas de preços de publicações, 

publicações administrativas USAF, NAVY e ARMY.

NOÇÕES GERAIS SOBRE PUBLICAÇÕES

❖ PUBLICAÇÃO COMPLEMENTAR



PUBLICAÇÕES

PUBLICAÇÃO TÉCNICA

ORDEM

TÉCNICA

DIRETIVA

TÉCNICA

PUBLICAÇÃO

SUP.TÉCNICO

PUB. TÉCNICA

DIVERSA

PUBLICAÇÃO COMPLEMENTAR

COMERCIAL ADMINISTRATIVA
ESPECIFICAÇÃO

E PADRÃO

NOÇÕES GERAIS SOBRE PUBLICAÇÕES



PUBLICAÇÕES DO COMAER

As publicações do COMAER são complementares 

administrativas aprovadas e editadas pelos seus órgãos.

Estão divididas em:

➢ Publicações Convencionais

➢ Publicações Não Convencionais



❖ Publicações convencionais

Quanto à Temporalidade

➢ Permanente – é aquela que tem a duração indefinida,

comportando atualizações. Exemplo: NSCA 5-1

➢ Periódica – é a que tem vigência limitada, sendo

atualizada e reeditada em períodos determinados.

Ex: TCA 0 - 1 “Índice Geral de Publicações em Vigor”.

PUBLICAÇÕES DO COMAER



❖ Publicações convencionais

Quanto à Natureza

➢ Ostensiva – é aquela cuja divulgação é irrestrita.    

Exemplo: Boletim Interno.

➢ Sigilosa – é aquela que contém assunto classificado 

como sigiloso e requer medidas especiais de acesso. 

Exemplo: Inquérito Policial Militar.

PUBLICAÇÕES DO COMAER



➢ Diretriz do Comando da Aeronáutica (DCA): é a

publicação de nível estratégico destinado a estabelecer,

em caráter geral, setorial ou específico.

Exemplo:

DCA 55-21 (Implantação das Anvs AT-29 e A-29) – Publicada pelo EMAER

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Publicações Convencionais

•Tipos



➢ Folheto do Comando da Aeronáutica (FCA): publicação que

contém matéria noticiosa e informativa legal que se destina a assunto

específico de caráter administrativo, técnico, didático, literário e a

publicação de transcrições, reproduções, traduções de livros, artigos,

reportagens, relatórios e etc.

Exemplo:

FCA 63-50 (Mensagens de transporte especial relacionadas com autoridades

e serviços solicitados em um plano de voo) - Publicado pelo DCEA

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Publicações Convencionais

•Tipos



➢ Instrução do Comando da Aeronáutica (ICA): é a

publicação destinada a divulgar regras, preceitos, critérios,

programas de trabalho, recomendações e procedimentos

diversos de caráter determinativo, diretivo ou normativo na

aplicação de leis e decretos, portarias e regulamentos.

➢ Exemplo:

ICA 66-25 (Programa de manutenção de  aeronaves) – Publicada pela 

DIRMAB

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Publicações Convencionais

•Tipos



➢ Manual do Comando da Aeronáutica (MCA): é a publicação de

caráter diretivo, informativo ou didático, destinada a regular e divulgar

assuntos relacionados com a doutrina, o ensino, a instrução, a

técnica, o emprego de unidades, de equipamentos e de armamentos,

usados para compilação (juntar) de matérias tais como: glossários,

dicionários, abreviaturas, siglas e símbolos.

Exemplo:

MCA 66-7 (Manual de manutenção, doutrina, processos e documentação

de manutenção) – Publicada pela DIRMAB

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Publicações Convencionais

•Tipos



➢ Norma de Sistema do Comando da Aeronáutica (NSCA): é a

publicação destinada a disciplinar matérias e assuntos ligados a uma

atividade meio sistematizada no Comando da Aeronáutica. Determina

o cumprimento da legislação pertinente, quando o assunto normatizado

for referente a uma atividade sistêmica.

Exemplo:

NSCA 5-1 (Confecção, controle e numeração de publicações oficiais) –

Publicada pelo CENDOC

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Publicações Convencionais

•Tipos



➢ Plano do Comando da Aeronáutica (PCA): é a

publicação de caráter determinativo que consubstancia as

decisões tomadas num determinado momento e em dado

nível hierárquico e que visa a consecução de objetivos

finais a serem alcançados em determinado período.

Exemplo:

PCA 11-47 (Plano de Metas da Aeronáutica 2007-2010) – Publicado pelo 

EMAER

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Publicações Convencionais

•Tipos



➢ Tabela do Comando da Aeronáutica (TCA): é a publicação

destinada a registrar, catalogar, relacionar, listar e divulgar,

periódica e detalhadamente, assuntos gerais, tais como:

cálculos, índices, publicações, desdobramentos estruturais,

distribuição de material, equipamento e endereços.

Exemplo:

TCA 0-18 (Índice de diretivas técnicas – projeto F-5) – Publicada pela DIRMAB

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Publicações Convencionais

•Tipos



❖ Estrutura das Publicações Convencionais

Capa

Frontispício

Ato de aprovação

Sumário

Prefácio

Texto

Referências

Anexos e

Índice.

PUBLICAÇÕES DO COMAER

Opcionais à critério do órgão

elaborador.



Capa: é a proteção 

externa da publicação

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Estrutura



Frontispício: é a primeira 

página da publicação 

denominada folha de rosto

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Estrutura



Ato de Aprovação: consiste na

transcrição na íntegra do ato

que aprovou ou alterou a 

publicação, fazendo menção 

à data de vigência e ao Diário 

Oficial da União ou Boletim 

que o publicou.

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Estrutura



Sumário: numeração das 

principais divisões e 

subdivisões de uma 

publicação.

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Estrutura



Prefácio: é o texto de 

esclarecimento, 

justificação, comentário 

ou apresentação, escrito

pelo autor ou por outra

pessoa. Precede o texto, 

começando em página 

ímpar.

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Estrutura



Texto: É a parte da publicação onde é exposta a matéria,

em geral é composto de introdução, desenvolvimento e 

conclusão.

As publicações sigilosas são marcadas em todas as páginas 

do texto, na capa e contracapa, conforme o grau de sigilo

atribuído, de acordo com legislação específica.

As publicações terão os seus textos divididos em capítulos, 

itens, alíneas e subalíneas, sucessivamente, de acordo com 

o previsto na NBR 6024.

As publicações possuem capítulos que são padronizados,

são eles:

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Estrutura



Disposições Preliminares:

primeiro capítulo de 

aplicação obrigatória, 

constando pelo menos os 

tópicos finalidade e âmbito.

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Estrutura



Disposições Gerais: 

antepenúltimo capítulo 

de aplicação eventual, 

constando disposições 

de caráter geral ou 

assuntos tratados que 

interessam a publicação 

num todo.

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Estrutura



PUBLICAÇÕES DO COMAER

Disposições Transitórias:

penúltimo capítulo de 

aplicação eventual, no 

qual são incluídas 

providências condicionadas 

e eventos futuros, condições 

cumpridas a prazos 

determinados,

preceitos destinados a perda 

de vigência.

❖ Estrutura



Disposições Finais: último capítulo de aplicação obrigatória,

constando a revogação das publicações e a competência 

para casos omissos.

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Estrutura



Referências: são 

citações das fontes 

bibliográficas 

utilizadas pelo autor

(NBR 6023), são

de uso obrigatório

e localizam-se 

depois do texto.

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Estrutura



PUBLICAÇÕES DO COMAER

Anexos: são matérias 

complementares que se 

juntam ao texto da 

publicação, com 

esclarecimentos ou 

documentação, embora não 

constituindo parte essencial 

da obra. Exemplo: lei, 

decreto, correspondência, 

mapa, questionário, etc.

❖ Estrutura



Índice: é a lista detalhada 

dos assuntos com a 

indicação da sua localização 

no texto com a respectiva 

referência de página. 

Deverá ser impresso após 

as referências bibliográficas.

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Estrutura



Cada publicação recebe uma numeração que permite 

identificar, prontamente, a sua espécie, o assunto abordado 

e a sua ordem cronológica. A numeração das publicações 

é constituída por um grupo ALFANUMÉRICOS composto de 

três elementos chamados códigos, são eles:

Sigla, Número Básico e Número Secundário.

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Numeração das Publicações Convencionais

33





PUBLICAÇÕES DO COMAER

❑SIGLAS

▪ DCA
▪ FCA
▪ ICA
▪ MCA
▪ NSCA
▪ OCA*
▪ PCA
▪ TCA



❑NÚMERO BÁSICO









PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Numeração das Publicações Convencionais

Controle do Número Secundário: 

❑ Fornecido e controlado pelo CENDOC.

O órgão elaborador, após a confecção da minuta da publicação 

e antes da sua fase de aprovação, solicita-o ao CENDOC, através de 

correspondência oficial.

❑ Reservado por 90 dias

A organização que nesse prazo não aprovar a referida 

publicação deve solicitar por escrito, a sua prorrogação. 

Esgotado o segundo prazo, este número secundário fica a 

disposição do CENDOC que poderá cedê-lo a outra 

publicação.





PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Alterações, Registro e divulgação

Modificação:

• Quando se pretende alterar o 

texto de uma publicação em menos 

de 40% de seu 

conteúdo, levando em conta 

as modificações anteriores.

• As páginas alteradas deverão

ser encaminhadas ao 

CENDOC acompanhadas da 

aprovação e a folha de 

modificação.



Reedição: 

É um novo lançamento de uma determinada publicação. 

Inclui as alterações introduzidas na edição anterior,  

revogando-a. O ato de aprovação de uma reedição 

pode também revogar outras publicações editadas pelo 

mesmo Órgão elaborador que tenham vínculo direto com a 

publicação anterior.

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Alterações, Registro e divulgação

✓ Ostenta nova data (ano)

✓ Mantém a mesma espécie (SIGLA)

✓ Mesmo assunto

✓ Mesmo título

✓ Mesmo número secundário da edição anterior desde que seja

✓ realizada a revogação da edição anterior no mesmo ato de

✓ aprovação.



Revogação: é o cancelamento e a consequente perda de

vigência de uma publicação. Uma publicação é revogada

quando de sua reedição, quando da edição de outra

publicação que a cancela ou ainda, em decorrência de ato

administrativo.

As publicações revogadas devem ser eliminadas. Apenas o

CENDOC, com vista à preservação documental de caráter

probatório e informativo, deverá manter em arquivo um

exemplar dessas publicações.

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Alterações, Registro e divulgação



Registro: Toda publicação oficial convencional e regulamentar

é registrada no CENDOC. O registro será feito após a

publicação do ato de aprovação no BCA ou no DOU, do

recebimento pela Rede Mercúrio do arquivo e do recebimento

pela rede postal do COMAER da Ficha de Registro de

Publicações (FRP) devidamente preenchida e assinada pelo

comandante, chefe ou diretor do órgão elaborador ou pela

autoridade a quem for delegada competência.

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Alterações, Registro e divulgação



Os órgãos elaboradores deverão encaminhar ao CENDOC, 

pela Rede Mercúrio, o arquivo referente à publicação oficial 

convencional ou regulamentar, através de transmissão de 

dados criptografados em segurança (assimétrica), com 

extensão “.doc”, com conteúdo compactado, independente 

do grau de sigilo.

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Alterações, Registro e divulgação



O registro fornece informações para o controle da numeração 

secundária e para divulgação na TCA 0-1 “Índice de 

Publicações Oficiais em Vigor no Comando da Aeronáutica”, 

editada pelo CENDOC e ainda permite que as publicações 

ostensivas sejam disponibilizadas na íntegra para consulta 

na Rede de Transmissão de Dados do COMAER (INTRAER).

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Alterações, Registro e divulgação



PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Alterações, Registro e divulgação



Divulgação: é o procedimento pelo qual as OM definem o 

âmbito de divulgação das publicações elaboradas.

As publicações ostensivas serão divulgadas na página do 

CENDOC na INTRAER.

A divulgação das publicações sigilosas será estabelecida pelo 

órgão elaborador em coordenação com o Centro de 

Inteligência do Comando da Aeronáutica (CIAER).

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❖ Alterações, Registro e divulgação



REVISÃO

❑ TODO DOCUMENTO APROVADO É UMA 
PUBLICAÇÃO;

• PUBLICAÇOES TÉCNICAS E COMPLEMENTARES.
PUBTEC - T.O                                                        PUBCOM – COMERCIAIS 

DIRETIVA TÉCNICAS                                               ADM

PUB DE SUP TÉCNICO

ESPECIFICAÇÃO PADRÃO

PUB TÉCNICAS DIVERSAS

PUB DO COMAER:

- CONVENCIONAIS

- NÃO CONVENCIONAL



PUB CONVENCIONAIS: 

- TEMPORALIDADE 

- NATUREZA

➢ Diretriz CA – estratégico

➢ Folheto CA - informativo

➢ Instrução CA – divulgar regras e critérios

➢ Manual CA – informativo ou didatico

➢ Normas do Sistema CA - disciplinar

➢ Plano CA – visa objetivo alcançados

➢ Tabela CA – registrar e catalagor

REVISÃO



REVISÃO

ESTRUTURA DE 
UMA 
PUBLICAÇÃO.
- CAPA

- FRONTISPÍCIO

- ATO DE 
APROVAÇÃO

- SUMÁRIO

- PREFÁCIO

- TEXTO

- DISPOSIÇÕES 
PRELIMINARES

- DISPOSIÇÕES 
GERAIS

- DISPOSIÇÕES 
TRANSITÓRIAS

- DISPOSIÇÕES 
FINAIS

-REFERÊNCIAS

-ANEXOS

-ÍNDICES



REVISÃO

NUMERAÇÃO DAS PUB CONV.: NUMERAÇÃO QUE 
IDENTIFICA

SIGLA – ICA

NUMERO BÁSICO – CLASSIFICA O ASSUNTO

NUMERO SECUNDÁRIO – INDICA A ORDEM DA EDIÇÃO

ICA 30-4 MOVIMENTAÇÃO DE GRADUADOS

CLASSIFICAÇÃO – SÃO 118 TÍTULOS

CONTROLE DO NUMERO SECUNDÁRIO – FORNECIDO E
CONTROLADO PELO CENDOC, RESERVADO POR 90 DIAS



REVISÃO

MODIFICAÇÃO – QUANDO ALTERA O TEXTO 
MENOS QUE 40%

* TODAS AS MODIFICAÇÕES JÁ REALIZADAS

REEDIÇÃO – OSTENTA UMA NOVA DATA 

REVOGAÇÃO – CANCELAMENTO DE UMA PUB

REGISTRO – CENDOC

DIVULGAÇÃO – OM DEFINEM

PÁGINA DO CENDOC (OSTENSIVAS)



❖ Publicações Não Convencionais

PUBLICAÇÕES DO COMAER

✓ Assuntos altamente especializados, que

obedece a padrões internacionais ou cujas

características impedem a utilização das

publicações convencionais.

✓ Possui estrutura de aspecto específico e não

está enquadrada nesta Instrução.

✓ Uma publicação não convencional só deverá

ser emitida quando não for possível enquadrar

a matéria, utilizando uma das publicações

convencionais.



PUBLICAÇÕES DO COMAER

São exemplos de publicações não convencionais:

a) Almanaque do Comando da Aeronáutica........(ACA);

b) Auxílio Visual do Comando da Aeronáutica.....(AVCA);

c) Ordem Técnica do Comando da Aeronáutica..(OTCA);

d) Circular de Informação Aeronáutica.................(AIC);

e) Aviso para o Aero navegante ............................(NOTAM);

f ) Publicação de Informações Aeronáuticas..(AIP-BRASIL); e

g) Boletim do Comando da Aeronáutica...............(BCA).

❖ Publicações Não Convencionais



PUBLICAÇÕES DO COMAER

a) Almanaque do Comando da Aeronáutica........(ACA)

❖ Publicações Não Convencionais



PUBLICAÇÕES DO COMAER

b) Auxílio Visual do Comando da Aeronáutica.....(AVCA)

❖ Publicações Não Convencionais



PUBLICAÇÕES DO COMAER

c) Ordem Técnica do Comando da Aeronáutica..(OTCA)

❖ Publicações Não Convencionais



PUBLICAÇÕES DO COMAER

d) Circular de Informação Aeronáutica.................(AIC)

❖ Publicações Não Convencionais



PUBLICAÇÕES DO COMAER

e) Aviso para o Aero navegante............................(NOTAM)

❖ Publicações Não Convencionais



PUBLICAÇÕES DO COMAER

f)  Publicação de Informações Aeronáuticas..(AIP-BRASIL)

❖ Publicações Não Convencionais



PUBLICAÇÕES DO COMAER

g) Boletim do Comando da Aeronáutica...............(BCA).

❖ Publicações Não Convencionais



PUBLICAÇÕES DO COMAER

✓ A elaboração de uma OTCA é de responsabilidade dos

órgãos encarregados pelo trato técnico do equipamento

ao qual a OTCA faça referência.

✓ Após a elaboração, o órgão que elaborou a OTCA

encaminha a mesma para a Diretoria de Material

Aeronáutico (DIRMAB), que por sua vez confere a

padronização e a numeração.

✓ A OTCA é submetida à análise e aprovação do

Comando-Geral de Apoio (COMGAP).

❖ Publicações Não Convencionais



PUBLICAÇÕES DO COMAER

✓ Cabe a DIRMAB imprimir, catalogar e distribuir todas as

OTCA aprovadas pelo COMGAP.

✓ A OTCA apesar de ser complementar administrativa

pode incluir informações de natureza técnico-

administrativa, normativa ou informativa.

Exemplo:

▪ Técnico-administrativa – OTMA 1C-95-21 (Registro de

Inventário de Aeronave C-95);

▪ Normativa - OTCA 00-5-1 (Elaboração de OTCA

Gerência de Publicações Técnicas); e

▪ Informativa – OTMA 1-1-300 ( Voo de Eexf)

❖ Publicações Não Convencionais



PUBLICAÇÕES DO COMAER

Estrutura e apresentação de uma OTCA

É composta de :

Capa,

Página rosto (frontispício),

Lista de páginas efetivas,

Tabela de conteúdo,

Texto e

Anexos.

❖ Publicações Não Convencionais



✓ Capa: é a proteção

externa da OTCA que

traz todas as

informações necessárias

para sua identificação.

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❑ Estrutura



✓ Página de rosto: é a

primeira página da

publicação (também

denominada folha de

rosto ou frontispício), é

uma cópia da capa

acrescida de informações

sobre a origem e data da

OTCA. A página rosto não

é numerada.

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❑ Estrutura



✓ Lista de páginas efetivas: É a

página posterior a página

rosto, possui informações

sobre o número de páginas

existentes na OTCA, a data da

edição básica e das revisões e

também uma lista de todas as

páginas e suas respectivas

datas de edição ou revisão. As

páginas da lista de páginas

efetivas são numeradas por

dígitos numéricos romanos

começando por “I”.

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❑ Estrutura

03 ABR 2010

1 2

15 MAI 2019



✓ Tabela de conteúdo: é a

página que lista todas as

seções da OTCA e suas

respectivas subdivisões.

Poderá ser substituída por

um índice (forma mais

detalhada de dispor o

conteúdo de uma publicação)

caso necessário. As páginas

da tabela de conteúdo são

numeradas por dígitos

alfabéticos como segue: “c”,

“cc”, ”ccc”, etc.

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❑ Estrutura



✓ Seção: é o texto da

publicação contendo

divisões e subdivisões.

PUBLICAÇÕES DO COMAER

❑ Estrutura

MANUAL



ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

▪ Utilizadas na FAB

SÃO INSTRUÇOES E INFORMAÇÕE SOBRE

- INSTALAÇÃO

- MANUTENÇÃO

- OPERAÇÃO

- REPARO E

- MANUSEIO

❖ ORDENS TÉCNICAS



Manual de Voo ( OT - 1)

CONTÉM INFORMAÇÕES E INSTRUÇÕES

NECESSÁRIAS PARA A OPERAÇÃO SEGURA

E EFICIENTE DE UMA AERONAVE.

➢ Ordens técnicas sobre aeronaves

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ ORDENS TÉCNICAS



Lista de verificações - Checklist

FONTE DE CONSULTA PARA RÁPIDA

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ ORDENS TÉCNICAS

➢ Ordens técnicas sobre aeronaves



Manual de manutenção (OT-2)

INSTRUÇÕES E INFORMAÇÕES PARA UM SERVIÇO DE 

MANUTENÇÃO

Testes

Reparos nos sistemas

Pesquisa de pane

*ILUSTRAÇÕES

*ESQUEMAS

*PROCEDIMENTOS

- ANV MAIS COMPLEXAS OS MANUAIS SÃO DIVIDIDOS 

VOLUMES.

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ ORDENS TÉCNICAS

➢ Ordens técnicas sobre aeronaves



Manual de reparo estrutural (OT-3)

INFORMAÇÕES PARA AVALIAÇÃO DE AVARIAS NA 

ESTRUTURA

*ILUSTRAÇÕES 

*MÉTODOS DE TRABALHOS

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ ORDENS TÉCNICAS

➢ Ordens técnicas sobre aeronaves



Catálogo Ilustrado de peças (OT-4)

-FORNECE UMA LISTA COMPLETA DE PEÇAS

*ILUSTRAÇÃO DESMEMBRADAS EM VISTA EXPLODIDA

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ ORDENS TÉCNICAS

➢ Ordens técnicas sobre aeronaves



Manual de Peso e Balanceamento (OT-5)

INFORMAÇÕES E INSTRUÇÕES P/B

• TABELAS DE CARREGAMENTO

• MODELOS DE FORMULÁRIOS

Exclusivo de aeronaves. Ou seja, não existe para

equipamentos

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ ORDENS TÉCNICAS

➢ Ordens técnicas sobre aeronaves



Manual de Requisitos de Inspeção (OT-6)

ESTABELECE O PROGRAMA DE INSPEÇÃO

• O QUE FAZER

• QUANDO

• RESULTADOS ESPERADOS

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ ORDENS TÉCNICAS

➢ Ordens técnicas sobre aeronaves



Manual de Operação

OPERAÇÃO DO EQUIPAMENTO

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ ORDENS TÉCNICAS

➢ Ordens técnicas sobre Equipamentos



Manual de Manutenção ou serviços

EXECUÇÃO DA MANUTENÇÃO E PRÁTICAS NIVEL BASE

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ ORDENS TÉCNICAS

➢ Ordens técnicas sobre Equipamentos



Manual de Revisão Geral

EXECUÇÃO DE MANUTENÇÃO NIVEL PARQUE

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ ORDENS TÉCNICAS

➢ Ordens técnicas sobre Equipamentos



Catálogo de Peças

LISTA DAS PEÇAS

* ILUSTRAÇÃO EM VISTA EXPLODIDA.

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ ORDENS TÉCNICAS

➢ Ordens técnicas sobre Equipamentos



Manuais Mistos

QUANDO NÃO SÃO MUITO VOLUMOSOS, SENDO ASSIM

CONSTITUEM UM SÓ, mesmo com assuntos diferentes

Exclusivo de Manaus de equipamentos, ou seja, não existe

em manuais de aeronaves.

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ ORDENS TÉCNICAS

➢ Ordens técnicas sobre Equipamentos



• SEPARADO EM SEÇÕES

• CONTEÚDOS ESPECÍFICOS

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ ORDENS TÉCNICAS

➢ Particularidades do Catálogo de peças



● SEÇÃO I - Introdução:

- ABREVEATURAS USADOS

- INSTRUÇOES DE USO

- RELAÇÃO ALFABÉTICA DOS FABRICANTES

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ ORDENS TÉCNICAS

➢ Particularidades do Catálogo de peças



• SEÇÃO II - Lista de peças por grupos e conjuntos:

ILUSTRAÇÃO DE CADA COMPONENTE OU CONJUNTO

-APRESENTADAS DE FORMA EXPLODIDA

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ ORDENS TÉCNICAS

➢ Particularidades do Catálogo de peças





Figura explodida da

caixa de redução do 

motor PT6A-21.

Número do item

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

Catálogo de peças



Número do item

Página seguinte da figura

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

Catálogo de peças



Figura explodida 

do ar condicionado

Do C-95

Número do item

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

Catálogo de peças



Número do item

Página seguinte da figura

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

Catálogo de peças

Efetividade

Aplicabilidade



● Índice alfanumérico

RELAÇÃO ALFANUMÉRICA DE TODOS OS PN

- PN

- N DA FIGURA ITEM

- QUANTIDADE

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ ORDENS TÉCNICAS

➢ Particularidades do Catálogo de peças



Índice Alfanumérico

ATA 100

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS



Índice Alfanumérico

USAF

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS



PREVINIR 

CORRIGIR

MELHORAR 

- SÃO EMITIDAS COM URGENCIA E POSTERIORMENTE 

INTRODUZIDAS AOS MANUAIS.

- FABRICANTES

- PARQUES DE MATERIAL

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ DIRETIVA TÉCNICA



● Boletim de Serviço (BS) (Service Bulletin)

NTIFICA OS OPERADORES

- VISA SEGURANÇA E DURABILIDADE

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ DIRETIVA TÉCNICA

➢ TIPOS DE DIRETIVAS TÉCNICAS



ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

Boletim de serviço

BS (SB)

Tipos de Diretivas



● Boletim de Serviço “Alerta”

AÇÃO URGENTES, ATE MEDIDAS CORRETIVAS

- É SUBSTITUIDA PELO BS

- ANTECIPA UMA AÇÃO URGENTE

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ DIRETIVA TÉCNICA

➢ TIPOS DE DIRETIVAS TÉCNICAS



ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

Boletim de serviço

Alerta

BS (SB)

Tipos de Diretivas



● Boletim de Informação (BI)

INSTRUIR QUANTO A DETALHES TÉCNICOS DE

OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO

- APRIMORAMENTO

- COMPLEMENTAÇÃO DE INFORMAÇÃO JÁ CONTIDA

- NOS MANUAIS

- INFORMAÇÃO SOBRE UM NOVO EQUIPAMENTO

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ DIRETIVA TÉCNICA

➢ TIPOS DE DIRETIVAS TÉCNICAS



ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

Tipos de Diretivas

Boletim de

Informação

(BI)



● Boletim Técnico (BT)
MELHORAR A PERFORMANCE OU REDUZIR DEFICIÊNCIA

- ESTUDADAS E APROVADAS PELA ENG DOS PARQUES

- QUANDO ALTERAR CONFIGURAÇÃO DA ANV (APROVAÇÃO DA

DIRMAB)

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ DIRETIVA TÉCNICA

➢ TIPOS DE DIRETIVAS TÉCNICAS



ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

Tipos de Diretivas

Boletim Técnico

(BT)



PUBLICAÇÕES NÃO CONVENCIONAIS

- SÃO DE ASSUNTOS ALTAMENTE 
ESPECIALIZADOS
- SÓ É EMITIDA QUANDO NÃO 
ENQUADRAR EM PUBLICAÇÕES 
CONVENCIONAIS



* ALMANAQUE DO CA – É PERIÓDICA E CONTÉM INFORMAÇÕES 
SOBRE PESSOAL



* BOLETIM DO CA – CONTÉM MATÉRIA NOTICIOSA OU ASSUNTO 
INFORMATIVO



* ORDEN TÉCNICA EDITADAS PELA FAB – INSTRUIR E ORIENTAR 
PROCEDIMENTOS ESPECÍFICOS.



• QUEM ELABORA É A ÓRGÃO RESPONSÁVEL

• QUEM APROVA É O COMGAP

• E A DIRMAB IMPRIME, CATALOGA E DISTRIBUI



 ESTRUTURA DA OTCA

- CAPA

- PÁGINA ROSTO/FRONTISPÍCIO

- LISTA DE PÁGINAS EFETIVAS

- TABELA DE CONTEÚDO

- SEÇÃO

- ANEXOS



ORDENS TÉCNICAS 

INSTRUIR E INFORMAR À PROCEDIMENTOS DE 
INSTALAÇÃO, OPERAÇÃO, MANUTENÇÃO, 
REPARO E MANUSEIO DE ANV OU 
EQUIPAMENTO.

OT DE ANV É COMPOSTA POR:
*MANUAL DE VOO (OT-1)

*CHECK LIST 

*MANUAL DE MANUTENÇÃO (OT-2)

*MANUAL DE REPARO ESTRUTURAL (OT-3)

*CATÁLAGO DE PEÇAS (OT-4)

*MANUAL DE PESO E BALANCEAMENTO (OT-5)

*MANUAL DE REQUISITO DE INSPEÇÃO (OT-6)



OT DE EQUIPAMENTO É COMPOSTA POR:

- MANUAL DE OPERAÇÃO

- MANUAL DE MANUTENÇÃO

- MANUAL DE REVISÃO GERAL

- CATÁLAGO DE PEÇAS

- MANUAIS MISTOS



CATÁLOGO DE PEÇAS E SUAS 
PARTICULARIDADES.

INTRODUÇÃO  - SEÇÃO 1 / FONT INTR

LISTA DE PEÇAS POR GRUPO E CONJUNTO –
SEÇÃO 2/ CAPITULOS

ÍNDICE ALFANUMÉRICO – SEÇÃO 1 DA OT- 4 
– 12/ FRONT NI



DIRETIVAS TÉCNICAS

✓ BOLETIM DE SERVIÇO

✓ BOLETIM DE SERVIÇO ALERTA

✓ BOLETIM DE INFORMAÇÃO

✓ BOLETIM TÉCNICO



ELAS SÃO CLASSIFICADAS CONFORME A IMPORTÂNCIA

E O PRAZO PARA EXECUÇÃO

- MANDATÓRIA

- RECOMENDADO

- OPCIONAL

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ DIRETIVA TÉCNICA

➢ Classificação das  Diretivas Técnicas



QUANDO O NÃO CUMPRIMENTO 

AFETA A 

SEGURANÇA DE VOO.



MELHORAMENTO OU 
REDUÇÃO DE CUSTOS, 
PODE SER ESCOLHIDO 
O MELHOR MOMENTO 

PARA O 
CUMPRIMENTO



A CRITÉRIO DO 
USUÁRIO



SÃO CLASSIFICADOS EM GRUPOS E CAPÍTULOS

ESTABELECIDOS PELO SISTEMA ATA 100.

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ DIRETIVA TÉCNICA

➢ Numeração das  Diretivas Técnicas



BOLETIM DE SERVIÇO

BS 110 - 32 - 001

BS - abreviatura de Boletim de Serviço.

110 - nº específico (número sequencial de cada fabricante).

32 - nº do capítulo (trem de pouso).

001 - nº sequencial do boletim por capítulo.

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ DIRETIVA TÉCNICA

➢ Numeração das  Diretivas Técnicas



BOLETIM INFORMATIVO

BI 800 - 32 - 126

BI - abreviatura de Boletim de informação.

800 - nº específico (número sequencial de cada fabricante).

32 - nº do capítulo (trem de pouso)

126 - nº sequencial do boletim por capítulo.

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ DIRETIVA TÉCNICA

➢ Numeração das  Diretivas Técnicas



BOLETIM DE SERVIÇO - ALERTA 

UM BS QUE SUBSTITUI UM BOLETIM DE ALERTA 

RECEBE A MESMA NUMERAÇÃO.

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ DIRETIVA TÉCNICA

➢ Numeração das  Diretivas Técnicas



BOLETIM TÉCNICO

NUMERAÇÃO PADRONIZADA.

BT LS98 - 246 T27 032

BT - abreviatura de Boletim Técnico.

LS - sigla do Parque emitente (PAMALS).

98 - dois últimos algarismos do ano da emissão do BT.

246 - nº de ordem do BT, para a aeronave.

T-27 - tipo da aeronave.

032 - nº de ordem geral.

➢ Numeração das  Diretivas Técnicas

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ DIRETIVA TÉCNICA



DOCUMENTO AO QUAL O PARQUE ANALISE A

DIRETIVA TÉCNICA E INFORMA SUA DECISÃO.

- QUANTO AO CUMPRIMENTO

- NÍVEL DE MANUTENÇÃO

- PRAZO OU OCASIÃO A SER CUMPRIDA

- INFORMAR O MATERIAL NECESSÁRIO

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

❖ DIRETIVA TÉCNICA

➢ Ficha de Análise de  Diretivas Técnicas



FADT

ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS



ORDENS TÉCNICAS E DIRETIVAS TÉCNICAS

FADT



SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF

ELAS SÃO EDITADAS CONFORME A NECESSIDADE

DO PESSOAL QUE OPERA SEUS EQUIPAMENTOS

OU EXECUTA A SUA MANUTENÇÃO.

✓ Ordens Técnicas da USAF



SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF

(Technical Order - OT)

2 categorias principais:

Ordens Técnicas sobre aeronaves

Ordens Técnicas sobre equipamentos

✓ Tipos de Ordens Técnicas da USAF

São 4 tipos 

• OT (TECNICAL ORDER – TO)



Ação Imediata

ELIMINAR FATORES QUE AFETAM AS CONDIÇÕES

DE SEGURANÇA

➢ CUJOS RISCOS SÃO INTOLERÁVEIS

➢ INDISPONIBILIZA A ANV IMEDIATAMENTE

• IMMEDIATE ACTION

• X EM VERMELHO

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF

✓ TCTO – PRAZO PARA CUMPRIMENTO



TCTO

AÇÃO IMEDIATA

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF



Ação Urgente

- DE GRAU MENOR

- URGENT ACTION

- / X EM VERMELHO

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF

✓ TCTO – PRAZO PARA CUMPRIMENTO



SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF

TCTO

AÇÃO URGENTE



Ação de Rotina

VISA ELIMINAR DEFICIÊNCIA DE UM EQUIPAMENTO

OU ADOÇÃO DE UM PROCEDIMENTO, AUMENTANDO 

A TLV, EVITANDO OS PERIGOS QUE PODEM SER 

CAUSADOS DEVIDO A USO CONTINUO DO 

EQUIPAMENTO

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF

✓ TCTO – PRAZO PARA CUMPRIMENTO



Ação de Rotina

É DIVIDIDA EM 2 SUBCATEGORIAS

SUBCATEGORIA 1

SUBCATEGORIA 2

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF

✓ TCTO – PRAZO PARA CUMPRIMENTO



 CUMPRIDA PELA MANUTENÇÃO
NÍVEL BASE COM  O  AUXÍLIO DO  
PARQUE, NA PRÓXIMA INSPEÇÃO 
PERIÓDICA PROGRAMADA.



 CUMPRIDA PELA MANUTENÇÃO NÍVEL 
PARQUE, NA PROXIMA IRAN.



SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF

TCTO

AÇÃO DE ROTINA



SERVEM PARA FACILITAR A LOCALIZAÇÃO DE

INFORMAÇÕES SOBRE TODAS AS PUBLICAÇÕES

DO SISTEMA USAF.

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF

OT TIPO ÍNDICE



Índice Numérico (Numerical Index - NI): é o
índice que relaciona em ordem numérica, todas
as OT existentes para cada categoria.

Para cada categoria é editado um índice e
todos estes índices estão listados em um CD
de índices.

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF

OT TIPO ÍNDICE



➢ Lista de Publicações Aplicáveis (List Of
Applicable Publications – LOAP

Relaciona em sequência numérica todas as
ordens técnicas aplicáveis a uma aeronave ou
equipamento.

Para cada aeronave ou equipamento é editado
um LOAP específico.

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF

OT TIPO ÍNDICE



Este tipo é editado com o propósito de simplificar as

instruções relativas ao trabalho de manutenção.

WORKCARDS

CHECKLIST

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF

✓ OT ABREVIADA



 CARTÃO DE ROTINA DE INSPEÇÃO

PRESCREVEM AS EXIGÊNCIAS MÍNIMAS 
PARA A EXECUÇÃO DE UMA INSPEÇÃO.



 LISTA DE VERIFICAÇÃO

LISTA DE FORMA ABREVIADA E NA 
SEQUÊNCIA MAIS PRÁTICA,  TODAS  
AS  TAREFAS/  INSPEÇÃO  A  SER 
EXECUTADO.



-CAPA

-PÁGINA TÍTULO

-LISTA DE PÁGINA EFETIVAS

-ÍNDICE

-SEÇÕES

✓ ESTRUTURA BÁSICA DAS ORDENS TÉCNICAS

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF



 CAPA

POSSUI OS DADOS NECESSÁRIOS PARA 
SUA IDENTIFICAÇÃO E 
ARQUIVAMENTO

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF

✓ ESTRUTURA BÁSICA DAS ORDENS TÉCNICAS



Página Título (Title Page)

PRIMEIRA PÁGINA DO

MANUAL.

- NÚMERO DA T.O

- DATA DE SUA EDIÇÃO

- DATA DA ULTIMA

ATUALIZAÇÃO

- NATUREZA

- TIPO/MODELO DA ANV OU

EQUIPAMENTO QUE SE

REFERE

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF

✓ ESTRUTURA BÁSICA DAS ORDENS TÉCNICAS



Lista de páginas efetivas (List

of Effective Pages – LEP)

Também conhecida por Lista

de páginas em vigor ou

Página "A", é a página que se

destina a listar todas as

páginas efetivas dos manuais

e mostrar até que ponto o

manual deve estar atualizado.

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF

✓ ESTRUTURA BÁSICA DAS ORDENS TÉCNICAS



Índice ou Tabela de Conteúdo

(Table of Contents)

é a página seguinte à página

"A" apresenta uma tabela de

conteúdo (próprio índice) da

publicação.

Uma rápida leitura desta tabela

permite-nos verificar que a

matéria da publicação está

relacionada em seções.

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF

✓ ESTRUTURA BÁSICA DAS ORDENS TÉCNICAS



Seção (Section)

São as divisões internas dos

manuais, feitas para 

apresentar as informações.

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF

✓ ESTRUTURA BÁSICA DAS ORDENS TÉCNICAS



o São separadas dentro de categorias principais por

equipamento.

o Cada categoria é subdividida em tipos de equipamentos

(grupo maior), equipamento associado, equipamento

associado específico ou tipo específico de grupo maior.

o As categorias compreendidas no Sistema são numeradas

de "0", "00", "1" até "71", sendo que as duas primeiras se

referem às publicações de interesse administrativo, e as

demais as aeronaves, equipamentos aeronáuticos e não

aeronáuticos.

✓ NUMERAÇÃO DO SISTEMA USAF

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF



Exemplos de categoria:

✓ NUMERAÇÃO DO SISTEMA USAF

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF



SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF

✓ NUMERAÇÃO DO SISTEMA USAF

Exemplos de categoria:

• Categoria 3 é referente a hélices

• Categoria 5 é referente a Instrumentos de ANV



A cada ordem técnica é dado um número que a

identifica, possibilitando seu arquivamento

adequado dentro dos arquivos de publicações

técnicas.

O número de uma ordem técnica é formado de 3

(três) ou mais partes; cada parte é separada da

subsequente por um traço.

✓ NUMERAÇÃO DO SISTEMA USAF

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF



Significado das diversas partes do número de uma ordem

técnica

o PRIMEIRA PARTE DO NÚMERO : identifica imediatamente

a CATEGORIA a que esta pertence.

O significado das partes restantes varia conforme a categoria

e o número de partes de que o número da OT é composto.

EXEMPLO:

OT1C95 – 2 – 1

✓ NUMERAÇÃO DO SISTEMA USAF

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF



Categoria 0 (Índices)

Esta categoria traz informações sobre as datas do básico e
das atualizações de OTs de cada categoria do sistema
USAF. Portanto é nesta categoria que iremos verificar se
uma publicação da USAF está em condições de ser
utilizada. Ela vem disponibilizada em forma de CD e sua
numeração é TO XX0-1-CD-1 e sua nomenclatura é USAF
TECHNICAL ORDER CATALOG FOR FMS.

✓ NUMERAÇÃO DO SISTEMA USAF

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF



Categoria 0 (Índices)

Exemplo:
TO XX0-1- CD-1

TO - Ordem Técnica
XX0 - OT tipo índice para todas categorias
1 - índice numérico
CD – Forma de distribuição (CD)
1 - Volume

✓ NUMERAÇÃO DO SISTEMA USAF

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF



Esta publicação é tipo 
índice numérico, e 
significa que  ela 
consiste de uma 

listagem das 
numerações das 

publicações de cada 
categoria e suas 

respectivas datas e 
assuntos.

✓ NUMERAÇÃO DO SISTEMA USAF

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF



SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF

Numeração do Sistema USAF



Onde:

TO number: número sequencial da publicação;

Rev.: número de vezes que a OT já foi reeditada;

Chg: número de vezes que a edição já sofreu uma

atualização;

TODate: data da Edição/Change

Descripition: descrição e título da OT; e

ProponentID: código do fabricante.

✓ NUMERAÇÃO DO SISTEMA USAF

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF



Categoria 00 (Publicações de Natureza Geral)

As Ordens Técnicas da categoria “00” possuem uma
numeração composta por três ou quatro partes, como segue:
Exemplo:
00-85A-23-1
00 - categoria (Natureza geral)
85A- assunto básico (embalagem)
23 - assunto específico (estrutura)
1 - desmembramento do assunto específico (chapas de ligas
de alumínio)

✓ NUMERAÇÃO DO SISTEMA USAF

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF



Categoria 00 (Publicações de Natureza Geral)

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF



Categoria 1 (Publicações sobre Aeronaves)

A PRIMEIRA PARTE CONSISTE: na designação
da categoria, mais uma letra maiúscula designativa
da missão básica, para a qual a aeronave foi
projetada, conforme segue:

✓ NUMERAÇÃO DO SISTEMA USAF

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF



SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF

Categoria 1 (Publicações sobre Aeronaves)



SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF

Categoria 1 (Publicações sobre Aeronaves)

• Abastecimento em vôo – 1K



SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF

Categoria 1 (Publicações sobre Aeronaves)



1H - UH



1 A -29



1 KC - 390



1 AH – 2
SABRE



1 UH - 60



Categoria 1 (Publicações sobre Aeronaves)

As aeronaves de observação são identificadas pelo símbolo
de missão "L" no lugar de "O", a fim de evitar possível
confusão com o numeral zero. Normalmente as aeronaves
utilizadas para transporte de autoridades são as aeronaves de
carga ou utilitárias, modificadas para essa finalidade.

✓ NUMERAÇÃO DO SISTEMA USAF

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF



Categoria 1 (Publicações sobre Aeronaves)

A SEGUNDA PARTE CONSISTE: Modelo e série da aeronave.

Exemplo:

1H – 60L (Modelo H-60, série L)

1C - 130A (Modelo C-130 Hércules, série A)

1F - 5E (Modelo F-5 Tiger, série E)

✓ NUMERAÇÃO DO SISTEMA USAF

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF



Categoria 1 (Publicações sobre Aeronaves)

A modificação da missão básica ou situação especial é
representada igualmente por uma letra maiúscula, colocada
entre parênteses, entre o modelo e série da aeronave. Os
símbolos utilizados para representar a modificação são os
mesmos que são usados para indicar a missão básica. O
algarismo "1", na segunda parte, significa "ASSUNTO
GERAL".

✓ NUMERAÇÃO DO SISTEMA USAF

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF



Categoria 1 (Publicações sobre Aeronaves)

Exemplos:

1C-130(A)A : Aeronave de carga modificada para executar

ataque terrestre (designação AC-130, série A).

1C-130(K)A : Aeronave de carga modificada para executar 

reabastecimento de outra aeronave, em voo (designação 

KC-130, série A).

1C-137(K) : Aeronave de carga modificada para executar 

reabastecimento de outra aeronave, em voo (designação 

KC-137).

✓ NUMERAÇÃO DO SISTEMA USAF

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF



Categoria 1 (Publicações sobre Aeronaves)

TERCEIRA PARTE: identifica a espécie da OT (publicação 

específica) e é representada por um dos seguintes números:

✓ NUMERAÇÃO DO SISTEMA USAF

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF



SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF

Categoria 1 (Publicações sobre Aeronaves)

Terceira parte:



Categoria 1 (Publicações sobre Aeronaves)

Terceira parte

Exemplos:

1C-130A- 01 - Lista de publicações aplicáveis

1C-130A- 1 - Manual de Voo.

1C-130 (K)A- 4 - Catálogo de peças.

✓ NUMERAÇÃO DO SISTEMA USAF

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF



Manual de peso e balanceamento: -5

Possue tabelas Carregamento e Modelos de formulário



Categoria 1 (Publicações sobre Aeronaves)

Quarta parte

Identifica uma parte (volume) da OT subdividida, ou seja, um

desmembramento da publicação específica.

✓ NUMERAÇÃO DO SISTEMA USAF

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF



Categoria 1 (Publicações sobre Aeronaves)

Quarta parte: indica o volume da OT

1ª 2ª  3ª 4ª
O.T.1C-130H-2-1 GENERAL AIRPLANE

O.T.1C-130H-2-2 GROUND HANDLING, SERVICE AND AIRFRAME MAINTENANCE

O.T.1C-130H-2-3 HYDRAULIC SYSTEMS

O.T.1C-130H-2-4 POWER PLANT

O.T.1C-130H-2-5 FUEL SYSTEMS

O.T.1C-130H-2-6 INSTRUMENTS

O.T.1C-130H-2-7 ELECTRICAL SYSTEMS

O.T.1C-130H-2-8 RADIO COMM E NAVIGATION SYSTEMS

O.T.1C-130H-2-9 FLIGHT CONTROL SYSTEMS

✓ NUMERAÇÃO DO SISTEMA USAF

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF



Categoria 1 (Publicações sobre Aeronaves)

Quarta parte

● Observação:

As Listas de Publicações Aplicáveis (LOAP) e as OT 

com prazo para cumprimento (TCTO) são publicações 

cujo número de OT não ultrapassem a 3 (três) partes.

Exemplos:

1C-130A- 01 - Lista de publicações aplicáveis

1C-130- 927 - TCTO.

✓ NUMERAÇÃO DO SISTEMA USAF

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF



CATEGORIA 2 (Publicações sobre Motores de aeronaves e
seus equipamentos)

A PRIMEIRA PARTE consiste dos seguintes designadores: O
primeiro designador é numérico e identifica a categoria. O
segundo designador é alfabético e identifica o grupo maior
(tipo do motor).

Exemplos:
2G - motores a turbina auxiliar 2J - motores a jato
2K - motores de foguete 2R - motor alternativo

✓ NUMERAÇÃO DO SISTEMA USAF

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF



CATEGORIA 2 (Publicações sobre Motores de aeronaves e
seus equipamentos)

A primeira parte consiste dos seguintes designadores: Para
identificar equipamento associado, a letra "A" é adicionada
ao segundo designador. Um designador final é adicionado
para equipamento associado específico.

Exemplo:
2JAL -
A - equipamento associado ao motor a jato
L - equipamento associado específico (Sistema, de controle do pós-
queimador).

✓ NUMERAÇÃO DO SISTEMA USAF

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF



CATEGORIA 2 (Publicações sobre Motores de aeronaves e
seus equipamentos)

A SEGUNDA PARTE identifica OT de assunto geral (quando
usado o algarismo "1"), ou um tipo, modelo ou Número de
Peça (PN) do motor ou equipamento associado do motor.

✓ NUMERAÇÃO DO SISTEMA USAF

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF



CATEGORIA 2 (Publicações sobre Motores de aeronaves e
seus equipamentos)

A segunda parte

Exemplos:

2G-GTCP165 Motor auxiliar de partida (C-130)
2J-1 Motores a Jato - geral
2J-J69 Motores turbo jato, modelo J69
2J-T56 Motores turboélice, modelo T56 (C-130)
2R-1 Motores alternativos - geral
2K-1 Motores de foguete – geral

✓ NUMERAÇÃO DO SISTEMA USAF

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF



CATEGORIA 2 (Publicações sobre Motores de aeronaves e  

seus equipamentos)

Terceira parte

✓ NUMERAÇÃO DO SISTEMA USAF

SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF



SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF

Categoria 2 (Publicações sobre Motores de aeronaves e 

seus equipamentos)

Exemplos:

1ª 2ª 3ª
2J-J69-1 MANUAL DE INSTRUÇÕES E OPERAÇÕES

2J-J69-33 MANUAL DE INSTRUÇÕES DE REVISÃO GERAL

2J-J69-24 CATÁLOGO DE PEÇAS



✓ CLASSIFICAÇÃO DAS DIRETIVAS

o MANDATÓRIO
o RECOMENDADO
o OPCIONAL

✓ NUMERAÇÃO DAS DIRETIVAS

o BS ALERTA e BI são classificados em grupos estabelecidos pelo sistema 
ATA 100
o BS que substitui um BSA mantem a mesma numeração



✓ FADT – FICHA DE ANÁLISE DE DIRETIVA TÉCNICA

o Analisado pelo PAMA e determina o cumprimento ( M, R, O ou Ñ SERÁ C)
o Determina qual nível (orgânico, base ou parque)
o Material necessário

❑ Lançado no LRA e na Ficha histórica



✓ SISTEMA USAF

➢ OT ( TECHNICAL ORDER)

o Sobre aeronaves
o Sobre equipamentos

➢ TCTO ( TIME COMPLIANCE TECHNICAL ORDER)

o Ação Imediata
o Ação Urgente
o Ação de Rotina



✓ OT TIPO INDICE

➢ INDICE NUMÉRICO
➢ LOAP 

✓ OT ABREVIADAS

➢ WORKCARDS
➢ CHECKLIST



✓ ESTRUTURA OT USAF

➢ Capa
➢ Página Título
➢ Lista de Páginas Efetivas/vigor – página A
➢ Índice ou Tabela de Conteúdos 
➢ Seção



✓ NUMERAÇÃO USAF

➢ SEPARADAS POR CATEGORIAS
▪ As duas 1ª são adm

➢ Cada OT tem sua numeração que permite seu arquivamento
➢ Formados por 3 ou mais partes, separados por um “-” 



✓ NUMERAÇÃO USAF

➢ CATEGORIA 0 – INDICE 
• Traz informação – Data do Básico, atualizações de cada categoria
• Nesta categoria que verificamos se a nossa publicação está de acordo
(atualizada)
• Listagem de cada categoria 
❑ TO XX0 – 1 – CD -1

➢ CATEGORIA 00 – NATUREZA GERAL
• Composta por 3 ou 4 partes 



✓ CATEGORIA 01

➢ 1ª PARTE - Identifica 
Imediatamente a categoria Ot

• OT1C

➢ 2ª PARTE – Modelo e Série da 
ANV

• OT1C-95A
• OT1C-95(V)A

➢ 3ª PARTE – Espécie 
• OT1C-95A- 2

➢ 4ª PARTE – Volume – OT 
subdividida

• OT1C-95A-2-1



✓ CATEGORIA 02

➢ 1ª PARTE –
• 2G

Alfabético - identifica o grupo maior
Numérico – identifica a categoria

*para equipamento associados ao um grupo Adc “A”
➢ 2ª PARTE – Identifica a OT

➢ 1 – assunto geral
➢ Tipo
➢ Modelo
➢ PN

• 2J – 1 

➢ 3ª PARTE – Espécie 
• 2J – J69 – 33 - MANUAL DE INSTRUÇÃO GERAL

➢ 4ª PARTE – Volume – OT subdividida

• OT1C-95A-2-1

• 2G – GTCP165



SISTEMA DE PUBLICAÇÕES ATA 100

✓ Intitulada “Especificação para dados técnicos dos
Fabricantes”, é um documento elaborado por membros da
Associação de Transporte Aéreo dos Estados Unidos.

✓ Contêm todas as exigências a serem observadas para os
manuais necessários à manutenção, à revisão geral e aos
reparos de aviões civis.

✓ O Sistema foi inicialmente preparado para atingir as
necessidades das grandes linhas de transporte aéreo,
entretanto seus princípios básicos têm alcançado, com
sucesso, os aviões menores.

➢ Publicações ATA 100



SISTEMA DE PUBLICAÇÕES ATA 100

✓ Os objetivos principais da ATA 100 são:

✓ assegurar que todas as informações necessárias para
a operação e manutenção, estejam incluídas em um
ou outro manual fornecido pelo fabricante da
aeronave ou pelo fabricante dos acessórios.

✓ facilitar a consulta dos manuais para que as
informações sejam encontradas sem perda de tempo.

➢ Publicações ATA 100



SISTEMA DE PUBLICAÇÕES ATA 100

❑ Sistema ATA 100 é constituído dos seguintes tipos de
manuais:

✓ Manual de Manutenção
✓ Manual de voo
✓ Manual de Revisão Geral
✓ Manual de Diagrama de Ligações Elétricas
✓ Catálogo Ilustrado de Peças
✓ Lista de Equipamentos e Ferramentas
✓ Manual de Reparo Estrutural
✓ Manual de Peso e Balanceamento

➢ Publicações ATA 100



SISTEMA DE PUBLICAÇÕES ATA 100

❑A fim de padronizar o tratamento dos assuntos e para
simplificar o problema do usuário de localizar as
informações, o conteúdo das publicações ATA 100 foi
organizado em quatro níveis, sendo selecionados de
acordo com a seguinte designação:

✓ Grupo, Capítulo/Sistema, Seção/Subsistema e Assunto/Unidade.

MOTOPROPULSOR 72 – 11 - 00

➢ Publicações ATA 100

❖ SISTEMA DE NUMERAÇÃO



SISTEMA DE PUBLICAÇÕES ATA 100

❑ GRUPO
• São as divisões principais de uma publicação, permite maior

separação do conteúdo em quatro partes.
•AERONAVES
•SISTEMAS
•ESTRUTURA
•MOTOPROPULSOR

❑ CAPÍTULO OU SISTEMA
• São as divisões secundárias, é a subdivisão do conteúdo de um

grupo. Todo capítulo recebe um número e o título.
• O número do capítulo é o PRIMEIRO ELEMENTO do Sistema de

numeração.

➢ Publicações ATA 100



SISTEMA DE PUBLICAÇÕES ATA 100

➢ Publicações ATA 100



SISTEMA DE PUBLICAÇÕES ATA 100

❑ SEÇÃO OU SUBSISTEMA
• São as terceiras divisões de uma publicação, permitem a subdivisão

de um Capítulo ou Sistema. O número da Seção ou Subsistema é o
SEGUNDO ELEMENTO no Sistema de Numeração.

❑ ASSUNTO OU UNIDADE
• São as divisões finais de uma publicação, permitem a identificação

das Unidades individuais num Sistema ou Subsistema. O Número do
Assunto ou Unidade é o TERCEIRO ELEMENTO no Sistema de
Numeração.

➢ Publicações ATA 100



SISTEMA DE PUBLICAÇÕES ATA 100

❖ Número completo de referência:

•É o que possui elementos em todos os níveis, ou seja: 
Capítulo / Sistema, Seção / Subsistema, Assunto / Unidade.

73                        20                              00

✓ O Grupo não faz parte da numeração

Exemplo:
32 - 10 – 1

32 - Capítulo (Trem de pouso)
10 - Seção (Trem de pouso principal)
1 - Assunto (Perna do trem de pouso principal).

➢ Publicações ATA 100





SISTEMA DE PUBLICAÇÕES ATA 100

❑ Todas as publicações são preparadas em folhas soltas e perfuradas
para efetuar as atualizações previstas de acordo com as orientações
do fabricante, somente para os manuais disponibilizados em papel.

❑ Todas as páginas trazem um número de Capítulo/Seção/Assunto
inserido no canto inferior externo da página. Trazem ainda uma data,
quer seja da publicação original, quer seja da última revisão.

❑ As revisões, acréscimos e cancelamentos são identificados por meio
de uma tarja preta vertical ao longo da margem esquerda do texto ou
desenho que foi revisado.

➢ Publicações ATA 100





SISTEMA DE PUBLICAÇÕES ATA 100

❑ Capa

• É a proteção externa do
manual, possui os dados
necessários para sua
identificação e
arquivamento.

➢ ESTRUTURA BÁSICA



SISTEMA DE PUBLICAÇÕES ATA 100

❑ Lista de páginas efetivas
(List of efetive pages –
LEP)

• É a página que se destina
a listar todas as páginas
efetivas dos manuais e
mostrar até que ponto o
manual deve estar
atualizado.

➢ ESTRUTURA BÁSICA



SISTEMA DE PUBLICAÇÕES ATA 100

❑ Índice ou Tabela de
Conteúdo (Table of
Contents)

• É a página que apresenta
uma tabela de conteúdo
(próprio índice) da
publicação. Uma rápida
leitura desta tabela
permite-nos verificar que
a matéria da publicação
está relacionada em
capítulos.

➢ ESTRUTURA BÁSICA



SISTEMA DE PUBLICAÇÕES ATA 100

❑ Assunto

• É a página do manual que
apresenta informações
específicas de
procedimentos de
operação, descrição,
manutenção relacionadas
a um equipamento ou
aeronave.

➢ ESTRUTURA BÁSICA



SISTEMA DE PUBLICAÇÕES ATA 100

❑ Particularidades do manual de manutenção
• Este manual contém instruções e informações sobre a manutenção,

dos equipamentos e componentes da aeronave, executada pela
manutenção nível base.

• O assunto deste manual é normalmente desdobrado em bloco de
páginas, conforme segue:

Publicações ATA 100





SISTEMA DE PUBLICAÇÕES ATA 100

❑ Particularidades do manual de revisão geral
• Este tipo de manual contém instruções e informações referentes à

revisão geral, dos equipamentos e componentes da aeronave,
executada pela manutenção nível parque.

• O assunto deste manual é normalmente desdobrado em bloco de
páginas, como segue:

Publicações ATA 100



SISTEMA DE SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES

❑ É a atividade logística cuja finalidade principal é prover o
suprimento de todas as publicações técnicas e
complementares requeridas para apoio das aeronaves,
equipamentos e materiais que compõem o SISMA.

❑O sistema de suprimento é composto por vários elos,
cada um com atribuições especificas.

➢ SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES E CDCP



SISTEMA DE SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES

Elos do sistema de suprimento de publicações

❑ COMGAP
• Órgão onde se situam as ações de tomada de decisões no

que diz respeito ao planejamento da aquisição das
publicações necessárias à operacionalidade das aeronaves
e equipamentos.

➢ SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES E CDCP



SISTEMA DE SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES

❑ DIRMAB
• Órgão onde se situam as atividades de planejamento e

fiscalização do suprimento de publicações destinadas aos
usuários do SISMA. É o órgão central de gerência do
sistema de suprimento de publicações, estabelece as
normas de suprimento e controla e fiscaliza o seu
cumprimento.

Elos do sistema de suprimento de publicações

➢ SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES E CDCP



SISTEMA DE SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES

❑ CSP
• Órgão subordinado ao PAMA-AF, onde se situam as

atividades de controle do recebimento, da distribuição e
da expedição de publicações. É o órgão responsável pelo
suprimento de publicações.

Elos do sistema de suprimento de publicações

➢ SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES E CDCP



SISTEMA DE SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES

❑ PAMAAF/DITE
• É órgão onde se situam as atividades de serviços gráficos.

Este órgão tem por atribuição:

1. Atender as requisições emitidas pelos parques,
solicitando material para acondicionamento de
publicações (porta-revistas, capa de TO, etc.);

2. Fornecer os formulários utilizados pelo SISMA e
SISMAB.

Elos do sistema de suprimento de publicações

➢ SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES E CDCP



SISTEMA DE SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES

❑ CDCP
• São os setores de cada OM da FAB, especializados em

publicações e responsáveis pela interface entre os órgãos
de manutenção da OM e o CDCP do Parque Central.

❑ Fontes
• São as empresas, organizações militares ou forças

armadas que editam publicações utilizadas no SISMA e
no SISMAB.

Elos do sistema de suprimento de publicações

➢ SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES E CDCP



SISTEMA DE SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES

❑ OM Fornecedora
• Órgão do Comando da Aeronáutica, onde se situam as

ações de atendimento, propriamente dito, das requisições
de publicações. Poderão, eventualmente, ser também
fontes de fornecimento.

Elos do sistema de suprimento de publicações

➢ SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES E CDCP



SISTEMA DE SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES

❑ OM Intermediária
• São as OM da FAB que efetivam as ações de compra de

publicações. São classificadas em: permanentes ou
eventuais.

1. PERMANENTES: Comissões Aeronáuticas Brasileiras estão no exterior
(CAB) e Escritório Brasileiro de Ligação (EBL) no caso do programa FMS
(Foreign Military Sales). Ex: CABE e CABW. As Comissões estão
subordinadas ao CELOG (Centro de Logística da Aeronáutica).

2. EVENTUAIS: Comissão de Recebimento de Material, Fiscais de contrato e

Grupo de Acompanhamento e Contratos (GAC). Tem a missão controlar o
recebimento das publicações, fiscalizar a execução dos contratos em geral.

Elos do sistema de suprimento de publicações

➢ SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES E CDCP



SISTEMA DE SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES

Formas de suprimento

❑ Dotação inicial
• É o processo pelo qual a DIRMAB estabelece a necessidade

inicial de publicações, para apoio às aeronaves ou aos
equipamentos adquiridos, independentemente de
solicitação do usuário.

• A dotação inicial visa fornecer as publicações antes, ou,
pelo menos, junto com a entrega da aeronave ou
equipamento.

➢ SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES E CDCP



SISTEMA DE SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES

❑ A definição de uma dotação inicial baseia-se em vários
fatores:
✓ Nível de manutenção aplicável de cada publicação;
✓ Quantidade de aeronaves e equipamentos adquiridos;
✓ Número de unidades operadoras;
✓ Número de unidades de manutenção nível base e
✓ Número de unidades de manutenção nível parque.

Observação:
o Para as publicações técnicas tipo OTCA, os critérios para definição de

quantidades são mais flexíveis, em virtude das maiores facilidades de
reprodução e do efetivo aproveitamento que elas podem ter.

Formas de suprimento

➢ SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES E CDCP



SISTEMA DE SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES

❑ Requisição
• É o meio utilizado pela OM, através do CDCP, para

solicitar aos CDCP dos Parques Centrais as publicações
não supridas pela dotação inicial, porém necessárias à
execução dos serviços e ao cumprimento de sua missão,
bem como realizar ajustes necessários nas dotações.

Formas de suprimento

➢ SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES E CDCP



SISTEMA DE SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES

❑Os objetivos principais de uma requisição são:
✓Adquirir publicações não previstas pela dotação inicial;
✓Reposição de exemplares perdidos ou danificados;
✓Completar quantidades de exemplares julgadas insuficientes;
✓Efetuar cancelamento de dotação;
✓Composição de novo arquivo; e
✓Adquirir publicação para instrução ou treinamento.

Formas de suprimento

➢ SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES E CDCP



SISTEMA DE SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES

❑ Centro de Distribuição e Controle de Publicações (CDCP)

• São os setores de cada OM da FAB, especializados em
publicações e responsáveis pela interface entre os órgãos
de manutenção da OM e as diversas organizações
fornecedoras.

• Em linhas gerais, o CDCP é o setor responsável pela
requisição, recebimento, distribuição e controle de todas as
publicações do SISMA e SISMAB no âmbito de sua
organização.

➢ SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES E CDCP



SISTEMA DE SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES

❑ Dentre as principais atribuições de um CDCP, podemos
citar:
✓ Remeter as requisições de publicações do SISMA e SISMAB previstas no 
MCA 5-2 ao CDCP do Parque Central;
✓ Permitir a transferência de publicações somente em caso de movimentação 
de aeronaves, equipamento ou transferência de encargos de manutenção, 
após a autorização do CDCP do Parque Central;
✓ Recolher ao Parque Central as publicações técnicas aplicáveis a 
equipamentos ou aeronaves desativadas no COMAER;
✓ Receber, conferir, distribuir e controlar internamente, as publicações e 
atualizações fornecidas aos Arquivos e à Biblioteca Técnica;
✓ Estabelecer um programa de treinamento e reciclagem na área de 
publicações técnica s para os usuários e público interno;

➢ SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES E CDCP



SISTEMA DE SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES

❑ Bibliotecas Técnicas e Arquivos

• As bibliotecas técnicas e os arquivos são os locais onde os
usuários encontram as publicações necessárias ao
desempenho de suas atribuições.

• Tanto as bibliotecas técnicas como os arquivos, estão
administrativamente subordinados ao CDCP.

• Podemos ter os seguintes tipos de bibliotecas e arquivos:
Biblioteca Técnica da DIRMAB (BTD), Biblioteca Técnica de
Parque (BTP), Biblioteca Técnica de Base (BTB), Biblioteca
Técnica de Unidade Aérea (BTU), Arquivo Setorial (AS),
Arquivo de Aeronave (AA) e Arquivo para Treinamento
(AT).

➢ SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES E CDCP



SISTEMA DE SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES

❖ As bibliotecas técnicas e os arquivos possuem as seguintes
atribuições:
✓ Atualizar as publicações;
✓ Assegurar que as publicações técnicas estejam completas 
conferindo-as através da LEP e os índices aplicáveis;
✓ Indicar no SILOMS a localização física das publicações técnicas;
✓ Catalogar, classificar e indexar as publicações de sua guarda;
✓ Controlar os empréstimos de publicações; e
✓ Organizar seu acervo de modo a facilitar suas consultas.

➢ SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES E CDCP



SISTEMA DE SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES

SUPRIMENTO

NO ÂMBITO

DO SISMA



ROTEIRO

● NOÇÕES GERAIS SOBRE PUBLICAÇÕES

● PUBLICAÇÕES DO COMANDO DA AERONÁUTICA

● MANUAIS TÉCNICOS E DIRETIVAS TÉCNICAS

● SISTEMA DE ORDENS TÉCNICAS DA USAF

● SISTEMA DE PUBLICAÇÕES ATA 100

● SUPRIMENTO DE PUBLICAÇÕES E CDCP



IDENTIFICAR AS PUBLICAÇÕES DO 
COMAER E AS PRINCIPAIS 
PUBLICAÇÕES DO SISMA (Cn)

OBJETIVO
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